
 

 

“Escrevo-te, [...] para que fiques ciente de como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do 

Deus vivo, coluna e baluarte da verdade”. I Timóteo 3:14-15. 

E disse Jesus: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também”. João 5: 17. 

 

E assim é que o Senhor nos chamou para trabalhar na obra mais importante do mundo: ganhar vidas 

para o reino de Deus, como bem compreendeu e praticou João Wesley.  

 

AS ESTATÍSTICAS  

Apresentamos ao 44º Concílio Regional os resultados obtidos pelas igrejas em nossa 5ª Região 

Eclesiástica no Biênio 2017-2018. 

Como as Estatísticas 2019 estão sendo providenciadas pelas igrejas, ainda não temos os resultados 

para apresentar, exceto a membresia até 31.08.19, que relatamos a seguir. 

Somos 92 Igrejas, 53 Congregações, 54 Pontos Missionários e 8 Campos Missionários Regionais, 

totalizando 207 comunidades metodistas. 

Congregações emancipadas no Concílio de 2017: UDI Norte, em Uberlândia; Jardim Bom Giovani, em 

Presidente Prudente; Vinhedo, no distrito de Campinas.  

Em 2017, tínhamos 44 Pontos Missionários, havendo, portanto, um aumento de 10 comunidades em 

2018. 

 

MEMBRESIA 

Em 2018, crescemos em um total de 49 membros em relação a 2017, conforme mostrado a seguir. 

 

Evolução da membresia nos quatro últimos anos: 

2016: 17.432 membros (redução de 765);  

2017:18.144 (crescimento de  712 membros);  

2018: 18.193 (crescimento de 49 membros);  

2019, até 31/08/19: 19.976 membros (redução de 217 membros). 

 

Segue a tabela mostrando a evolução da membresia nos 4 últimos anos. O período considerado é de 

2016 a 2019. Em 2019, a membresia leiga foi levantada até o mês de agosto (31/08/19). 

A membresia dos clérigos está sendo considerada a mesma de 2018, pois o número real será 

apurado no 44º Concílio Regional. 



 

  

  EVOLUÇÃO DA MEMBRESIA - PERÍODO 2016 A 2019 

 A N O MEMBROS TOTAL MEMBROS LEIGOS MEMBROS CLÉRIGOS VARIAÇÃO MEB. LEIGOS 

 

1 2015 18.197 17.995 * * 

2 2016 17.432 17.230 202 -765 

3 2017 18.144 17.969 175 712 

4 2018 18.193 18.018 175 49 

5 2019 17.976 17.801 175 -217 

 

  

RECEBIMENTOS (MEMBROS LEIGOS)  

Em 2018, foram recebidos 1.735 novos membros e foram desligados 1.774 arrolados, resultando em 

uma redução de 39 membros. 

 

IGREJAS QUE TIVERAM MAIOR NÚMERO DE RECEBIMENTOS 

Igrejas “Mães” recebem e arrolam os novos membros das Congregações, Pontos Missionários, CMR, 

etc. 

Das 92 igrejas, observa-se que: 

• 04 receberam entre 51 a 108 membros;  

• 15 receberam de 26 a 50 membros;  

• 25 receberam de 11 a 25; 

• 38 receberam de 1 a 10;   

• 10 igrejas não receberam nenhum membro. 

 

O quadro a seguir mostra as 10 igrejas que mais receberam membros em 2018. Em destaque estão 

aquelas que, percentualmente, mais receberam: 

Presidente Epitácio: 23,1% 

Piracicaba Matão: 20,2% 

Cabeceira Alegre –Dourados: 15,8%  

Ribeirão Preto Central: 12,4%  

 

 IGREJAS COM MAIOR RECEBIMENTO (Membros) 2017 

Nº IGREJA Igreja PASTOR (A) DISTRITO REC. Perc.% Membros 

1 Campo Grande: Central Mãe Ubiratan Silva MS I 108 11,3 952 

2 Ituverava Mãe Cleber Aparecido da Rocha Uberlândia 60 11,3 532 

3 Presidente Epitácio Mãe Thiago Pereira do Amaral Prudente 55 23,1 238 

4 Piracicaba Matão Mãe Rinaldo Ito Piracicaba 53 20,2 262 

5 Ribeirão Preto: Central Mãe Natanael Pereira do Lago Rib. Preto 50 12,4 403 



 

  

6 Poços de Caldas: Central Mãe Ezequiel Gonçalves Inácio Sul Minas 50 5,8 855 

7 Uberlândia: Central Mãe Kleyson Fleury Uberlândia 50 7,3 684 

8 Joaquim Inácio - Campinas Mãe Wladimir G. B. Rossi Campinas 43 5,9 728 

9 Cândido Mota Mãe Luciano José Martins Marília 42 7,4 566 

# Cabeceira Alegre - Dourados Mãe Cristiane Fátima Amêndola MS I 41 15,8 259 

    Total 552 10,1 5479 

 

 

DESLIGAMENTOS (MEMBROS LEIGOS) 

Igrejas “Mães” dão baixa em seus róis dos membros desligados das Congregações, Pontos 

Missionários, CMR, etc. 

 

IGREJAS QUE TIVERAM MAIOR NÚMERO DE DESLIGAMENTOS 

O quadro a seguir mostra as 10 igrejas que mais desligaram membros em 2018, pelas informações 

recebidas, por terem atualizado o rol. 

Em destaque estão aquelas que percentualmente mais desligaram:  

Joaquim Inácio: 51,4% 

Nova Andradina: 41,5% 

Araraquara: 31,8% 

Uberlândia Central: 25,1% 

 

85 membros de Uberlândia foram transferidos para a IM Udi Norte, emancipada em 2017. 

A Igreja Central de Presidente Prudente transferiu 109 membros para a IM Jardim Novo Bongiovani, 

emancipada em 2017.  

 IGREJAS COM MAIOR DESLIGAMENTO (Membros)       2017 

Nº IGREJA Igreja PASTOR (A) DISTRITO DESL. Perc.% Membros 

1 Campinas: Joaquim Inácio Mãe Wladimir G. B. Rossi Campinas 374 51,4 728 

2 Campo Grande: Central Mãe Ubiratan Silva MS I 190 20,0 952 

3 Uberlândia: Central Mãe Kleyson Fleury Uberlândia 172 25,1 684 

4 Pres.Prudente: Central Mãe Paulo Sérgio Amendola Fº Prudente 116 13,6 850 

5 Cab. Alegre - Dourados Mãe Cristiane F. Amendola MS I 58 22,4 259 

6 Presidente Epitácio Mãe Thiago Pereira do Amaral Prudente 56 23,5 238 

7 Ituverava Mãe 

Cleber Aparecido da 

Rocha Uberlândia 43 8,1 532 

8 Campinas: Central  Mãe André Luis P. de Sousa Campinas 41 7,3 563 

9 Nova Andradina *** Fábio A. de Oliveira MS II 34 41,5 82 

# Araraquara Mãe Thiago Elias Balduíno da  Rib. Preto 28 31,8 88 

    Total 1112 22,3 4976 

 

 



 

  

CRESCIMENTO = 61 IGREJAS 

O crescimento leva em conta os membros recebidos menos os desligados.  

 

Das 92 igrejas, observa-se que 61 cresceram, 6 igrejas não cresceram e 25 decresceram.  

Das 61 igrejas que cresceram, em 36 igrejas cresceram de 1 a 10 membros, e em 25 cresceram de 11 

a 52 membros. 

 

IGREJAS QUE TIVERAM MAIOR NÚMERO DE CRESCIMENTO 

 

Em destaque estão aquelas que percentualmente mais cresceram.  

Campos Elíseos, em Campinas: 37,9% 

Piracicaba Matão: 19,8% 

Votuporanga: 8,3%  

Hortolândia: 18,3% 

 

 IGREJAS COM MAIOR CRESCIMENTO (Membros)       2017 

Nº IGREJA Igreja PASTOR (A) DISTRITO CRESC. Perc. Membros 

1 Piracicaba Matão   Rinaldo Ito Piracicaba 52 19,8 262 

2 Ribeirão Preto: Central   Natanael Pereira do Lago Rib. Preto 49 12,2 403 

3 Campos Elíseos   Marcelo M. Ramiro Campinas 33 37,9 87 

4 Poços de Caldas: Central   Ezequiel Gonçalves Inácio Sul Minas 33 3,9 855 

5 Penápolis Central   Jonas Lopes de Oliveira Araçatuba 29 5,6 518 

6 Votuporanga   Jônatas Brito da Silva SJR Preto 26 18,3 142 

7 Cândido Mota   Luciano José Martins Marília 25 4,4 566 

8 Birigui Central   Anderson Salgado Filho Araçatuba 22 4,5 493 

9 São J. Rio Preto: Central   Bruno M. Herc. da Silva SJR Preto 22 10,2 216 

# Hortolândia   Marcelo Julio Cordeiro Campinas 20 18,3 109 

    Total 311 8,5 3651 

 

DECRÉSCIMO = 25 IGREJAS 

O decréscimo significa que o número de membros desligados foi maior que os 

recebidos. 

 

Dessas 25 igrejas, 12 reduziram de 1 a 10 membros; 8 reduziram de 11 a 50 e 5 reduziram de 51 a 

331 membros.  

 

IGREJAS COM MAIOR REDUÇÃO (Membros desligados) 

Em destaque estão aquelas que percentualmente mais reduziram membros.  

Fátima do Sul: 59,3% 



 

  

Paracatu: 54,4% 

Joaquim Inácio: 45,5%  

Bispo Scilla Franco-Birigui: 31,2% 

 

 IGREJAS COM MAIOR REDUÇÃO (Membros)       2017 

Nº IGREJA Igreja PASTOR (A) DISTRITO REDUÇÃO Perc.% Membros 

1 Campinas: Joaquim Inácio   Wladimir G. B Rossi Campinas 331 45,5 728 

2 Uberlândia: Central   Kleyson Fleury Uberlândia 133 19,4 684 

3 Pres.Prudente: Central   Paulo Sérgio Amendola Fº. P. Prudente 107 12,6 850 

4 Campo Grande: Central   Ubiratan Silva MS I 101 10,6 952 

5 

Dourados: Cabeceira 

Alegre   Cristiane Fátima Amêndola MS I 61 23,6 259 

6 Paracatu   Geovane Macedo Santos Uberlândia 49 54,4 90 

7 Fátima do Sul     Lourival Geremias Oliveira MS I 35 59,3 59 

8 Presidente Epitácio   Thiago Pereira do Amaral P. Prudente 27 11,3 238 

9 Birigui Bispo Scilla Franco   Pedro Francisco figueira Araçatuba 24 31,2 77 

# Vila Santista - Bauru   Sérgio Ap. Godoy Marília 18 21,4 84 

    Total 886 22,0 4021 

 

ROL DE MEMBROS CLÉRIGOS EM 2018 

O rol total de membros clérigos é o mesmo em 2017 e 2018, entretanto a composição 

por categoria, presbíteros e presbíteras, pastores e pastoras, é ligeiramente diferente, 

conforme mostrado no quadro a seguir. 

 

ROL DE MEMBROS CLÉRIGOS - ANOS: 2017 E 2018 

A N O 

2 0 1 7 

CATEGORIA TOTAL MASCULINO FEMININO 

Presbíteros/as 153 119 34 

Pastores/as 20 16 4 

Pastores/as Suplentes 2 2 0 

Total 175 137 38 

       

A N O 

2 0 1 8 

CATEGORIA TOTAL MASCULINO FEMININO 

Presbíteros/as 150 116 34 

Pastores/as 23 19 4 

Pastores/as Suplentes 2 2 0 

Total 175 137 38 

 

 



 

  

EVOLUÇÃO DA MEMBRESIA POR DISTRITOS (ÚLTIMOS 4 ANOS) 

O quadro a seguir mostra que 8 distritos cresceram 1.260 membros em 4 anos, entretanto, 3 distritos 

decresceram em 618 membros, visto que as igrejas que mais atualizaram seus róis são desses distritos. 

Os distritos que mais cresceram percentualmente foram: 

MS II: 28,7% 

Piracicaba: 21,3% 

S.J. do Rio Preto: 15,3%  

Uberlândia: 15,0%. 

 

   2019 2018 2017 2016 2019x16 Perc. % 

ORD D I S T R I T O SUP. DISTRITAL MEMB. MEMB. MEMB. MEMB. VARIAÇÃO VARIAÇÃO 

1 MATO GROSSO SUL II Paulo Tarso C. Pontes 1369 1277 1.195 1.064 305 28,7 

2 PIRACICABA Rinaldo Ito 1574 1502 1.418 1.298 276 21,3 

3 SÃO J. RIO PRETO Bruno M. H. da Silva 880 899 809 763 117 15,3 

4 UBERLÂNDIA Kleyson Fleury 2190 2054 2.083 1.904 286 15,0 

5 SUL DE MINAS Ezequiel G. Inácio 1576 1514 1.455 1.485 91 6,1 

6 RIBEIRÃO PRETO Thiago Elias B. Silva 1502 1548 1.490 1.417 85 6,0 

7 MARÍLIA  Luciano J. M. da Silva 1609 1635 1.592 1.523 86 5,6 

8 MATO GROSSO SUL I Ubiratan Silva 1479 1468 1.664 1.465 14 1,0 

9 ARAÇATUBA Eliéser de O. Alves 1584 1596 1.550 1.655 -71 -4,3 

10 CAMPINAS José Ricardo ribeiro 2045 2066 2.257 2.255 -210 -9,3 

11 PRESID. PRUDENTE Paulo S. O. Amêndola Fº 1993 2459 2.424 2.330 -337 -14,5 

  TOTAL 17801 18018 17.968 17.159 642 3,7 

 

1. METODISTAS NÃO PROFESSOS 

 

Os números se mantiveram praticamente iguais, pois em 2017 eram 4.106 e em 2018 são 

4.140 pessoas (acréscimo de 34). 

 

2. ESCOLA DOMINICAL  

 

O número de alunos tem se mantido estável, com 7.046 em 2018 e 7.090 em 2017 

(acréscimo de  44).  

O número de Escolas Dominicais existentes cresceu de 154 em 2017 para 160 em 2018 

(acréscimo de 6). 

Entretanto, o número de assistência média reduziu de 4.711 para 4.506 alunos 

(decréscimo de 205 alunos). 

 

3. GRUPOS SOCIETÁRIOS 

 

Houve um crescimento de 258 sociedades em 2017 para 273 em 2018 (acréscimo de 15). 



 

  

Entretanto o número de sócios reduziu de 5.803 em 2017 para 5.248 (decréscimo de 555). 

 

4. DONS E MINISTÉRIOS 

 

Em 2017, tínhamos 827 ministérios com 6.048 participantes; em 2018 subiu para 876 

ministérios e 6.278 participantes, havendo um crescimento de 49 ministérios e 230 

participantes. 

 

5. PONTOS MISSIONÁRIOS E CONGREGAÇÕES  

 

Houve um crescimento de 10 pontos missionários, de 44, em 2017, para 54 em 2018. 

O número de congregações se manteve em 53 nos dois anos. 

 

6. GRUPOS DE DISCIPULADO 

 

Em 2017, haviam sido formados 427 novos grupos de discipulado, mas em 2018 esse 

número caiu para 256, havendo então uma significativa redução de 171 (decréscimo de  40%), 

demostrando assim um arrefecimento no entusiasmo evangelístico das igrejas.  

O ano de 2018 terminou com 591 grupos, com  acréscimo de 17 grupos em relação a 2017, 

que terminou com 574 grupos. 

 

7. PUBLICAÇÕES METODISTAS 

 

a. Voz Missionária cresceu de 601 para 933 assinaturas (acréscimo de 332 = 55%). 

b. Expositor Cristão reduziu de 2.565 para 2.490 (decréscimo de 75 = 3%). 

c. No Cenáculo reduziu de 2.418 assinantes para 2.051 (decréscimo de 367 = 15%). 

d. Boletim I.R. manteve-se estável de 2.636 para 2.650 (acréscimo de 14 = 0,5%). 

e. Outros: cresceu substancialmente de 353 para 1.258 (acréscimo de 905 = 256%).    

 

8. REVISTAS DA ESCOLA DOMINICAL 

 

O número total de revistas reduziu de 3.583 em 2017 para 3.456 em 2018 (decréscimo de 

127 = 3,5%). 

 

9. PROPRIEDADES 

 

As propriedades aumentaram de 418 em 2017, para 430 em 2018, um aumento 12 

propriedades. Note-se que houve um crescimento de 10 Pontos Missionários. 

 

 

 



 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estes resultados poderiam ter sido levantados e divulgados com muito mais 

antecedência, todavia, mais uma vez, perdeu-se um considerável tempo na checagem, na 

identificação de erros variados, nas solicitações de correções e na demora no atendimento 

das solicitações.  

Também não foram poucas as vezes que as correções não foram feitas adequadamente, 

tendo que ser devolvidas mais vezes, até que por fim fossem corrigidas efetivamente. Além 

disso, os atrasos no envio das estatísticas têm sido muito grandes. 

 Por fim, por se tratar de um trabalho manual, não informatizado, leva-se muito tempo 

para trabalhar com milhares de números e itens que são checados um a um. 

Fico na expectativa de ter cumprido o propósito deste trabalho, ferramenta útil a ser 

usada para melhor conhecermos o trabalho missionário da Igreja e também auxiliar na 

tomada de decisões de novos rumos. 

 

Fraternalmente em Cristo, o Senhor! 

 

Pr. Eli P. Santos – Secretário de Estatísticas 

Campinas, 05 de outubro de 2019. 

 

 


